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A operação de desocupação 
de lotes irregulares em Ceilân-
dia foi deflagrada ontem. A 
ação conjunta da Secretaria de 
Segurança Pública e Serviço de 
Vigilância do Solo (Siv-Solo) e 
da Polícia Militar desocupou 63 
becos e derrubou 24 edifica-
ções na cidade. Mas ao contrá-
rio da desocupação em Tagua-
tinga, realizada na última se-
mana, a operação de derrubada 
de construções em becos da ci-
dade de Ceilândia não trans-
correu em clima tenso como era 
esperado. 

Segundo o major Esmeraldo 
Oliveira, gerente de operações 
do Siv-Solo, a resistência foi pe-
quena na região. O trabalho 
promete continuar até quarta-
feira. 

Apenas em duas casas, os 
moradores dificultaram as de-
socupações, mesmo assim a 
operação concluiu o serviço 
nesses terrenos. 

O Siv-Solo encontrou ainda 
certidões de posse de imóvel  

adulteradas. Cerca de três ofi-
ciais apresentaram documen-
tos sem valor para o Instituto do 
Desenvolvimento Habitacional 
do Distrito Federal (Idhab). De 
acordo com o major Oliveira, es-
ses oficiais tiveram suas casas 
demolidas e estão agora à dis-
posição da Secretaria de Habi-
tação. 

Já as 27 famílias que conse-
guiram liminar de posse, conti-
nuam nos becos. Sob argumen-
to de falta de comunicação pré-
via para a derrubada, o Desem-
bargador Getúlio Moraes proi-
biu a demolição das casas. Se-
gundo o major Oliveira, essas 
casas serão mantidas. 

Se há liminar, não pode ha-
ver derrubadas — argumentou. 

O bombeiro militar, Hum-
berto Carlos Ferreira, teve sua 
construção assegurada pelo de-
sembargador. O investimento 
de três meses e 15 mil reais foi 
poupado. 

Não vou brigar usando for-
ça, minha posse vai ser decidida 
na justiça — argumentou o bom-
beiro. 

As derrubadas foram acom-
panhadas por funcionários da 
Companhia Energética de Bra-
sília (CEB). Os becos em situa-
ção ilegal tiveram a energia cor-
tada. 

Outro auxílio foi prestado 
pela Vara da Infância e da Ju-
ventude. O supervisor da enti-
dade, Eustáquio Coutinho,  

acompanhou o trabalho do Sivi-
Solo. O objetivo foi evitar o uso 
de menores de idade para inter-
romper as desobstruções. 

— Quando há crianças, não 
acontecem as derrubadas. Con-
verso com os pais e, se for neces-
sário, damos um prazo — argu-
mentou. 
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Pouca resistência em Ceilândia 
Sem confronto, operação de desocupação derrubou 24 edificações na cidade 


